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Ao v.er-se estupidam~nt~ apanhado quando já se julgava 

lil're de qn'ilquer complicãção, 'o Pum ~ofreu um grande 
abafo e r.aiu desmaiado. A mãe. atlitissima, a~arrou-se ao 
fi.lho. l!ritando qu; não consentia qu~ tocassem no s~;:u que·. 
rido ~nm! \ . 

Mas os ho!Jlens dos bigodes (que os meninos já deve111 
ter compreendido serem polícias ~ecretas), nãCI quizerani 
saber de desgraças, e, a~arrando' no Pum pela 1fo}a do caL 
saco, arra!llaram ·no pela escada1:1baixo ((ra um·quinto an~ 
dar, imaginem !) e meteram-no .. o um taxi, enquanto a pobre 
mãe, chamando mais uma vez pelo seu adorado Pum, mor• 
ria com um ataque de cotaÇão. 

Pouco deP.ols, acompanhado pelos polícias, entrava· nó 
Governo Civil o infeliz Pum, que já tinha voltado a si do 
dtsltlaiq passageiro que tivera. 

Foi o juiz,· sr. João Heroi, quem primeiro interrogou o 
nosso homem : 

-Como h chama ? 
-Pum ! 
- Faz parte da polícia .há muitos anos? 
-H a apenas um ·áno,-, responde h o Pum, mui te enver· 

gonhado, com os olhos baixos. 
O juiz continuou: . . 
- Sabé a razão porque o p~enderam? 
Pelo sim e pelo não, ,o Pum foi dizendo -que niio senhor; 

não sabia. · · · 
. Então, o sr. João Heroi, vagarosame·nte, saporeando : o 

seu triunfo, foi estendendo, uma' a uma, sóbre a secretária-, 
cinzenta. ' notas falsa"s de mil escudos.. · 

. O Pum, (ulminildo, por cada nota que ia ap~recen4o, 
julga Til que 1\J.e arrancavam.· um ;mo de vida. E, como nl[o 
tencionaví' viver mais de cincoenta anos, pensou m'o~r, 
quando. o sr. João ~e roi apresentou a i.tltima nota, dize!itto: 

--Çonfessa tudo, não é verdade? · 
E o juiz, sem esperar resposta. continuou .ainda : • 
..;.O senhor sàb'e qual é o casti!!o que se costuma dar em 

França aos fabricantes de 'moeda 'falsa"? ' 
0 1Pum, muito enfiado e a. tremer, pediu, ao sr. João H e· 

~oi;q~ destulpasse a··sua igriora.nda, porque nunca tinha~· 
. iajado sen§o até Cacilhas, e, embora tive!õ;Sem passado dez 
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anos sôbre essa viag~:m, lembrava-se muito bem de que ti· 
nha vomitado imenso. 

-)ias. que tenho eu com os enjôos ?-Gritou, já deses· 
perado. o ilustre juiz, 

-Fique sabendo que, se isto acontecesse em Franca, o 
sr. Pum serí.a castigado com trabalhos forçados por toda a 
vida. 

O pobre Pum, ao 'Ouvir isto. ia deixar·se morrer, defini· 
tivamente, de terror, quando o juiz, alargando os braços 
num ~esto de desânimo, rlis~e ainda : 

-Mas, pode estar sossegado. Infelizmente, em Portugal, 
a · coisas não se pa~sam assim. O sr. Pum será tratado com 
consideração e respeito e confortavelmente instalado numa 
cabine de luxo da prisão do L·moe'iro. Não sei se sabe tam. 
bêm, que o seu cúmplice Anastácio, já foi Pfeso ha al&u· 
mas hOl'as e está hóspedado no palácio da Penitenciária, 
Ele diz que não sabia donde vinha o dinheiro que o senhor 
lhe emprestou e muito menos Que era falso. A liberdade do 
Anastácio, depende, portanto, das sua~ declarações. 

Então o Pum, nul:n rasgo de lealdade, confessou que 

tudo o que o Anastácio tinha dito era a pura verdade. A 
culpa era ~êle, só dêle. Então o juiz, um pouco comovido 
com a sinceridade do Pum e adivinhando nêle um bom 
fundo, disse·lhe, colocando-lhe a mão no ombro, paternal· 
mente: 

- Ouça, sr. Pum, se confessar quem slo os seus cúmpli· 
ces, poderei, talvez, dar um arranjo a êste assunto, em seu 
favor. 

O Pum, contente, por ver que tinha uma ~ião ex· 
celente de ganhar as boas !!raças do iuiz. preparava-se já 
para denunciar os Irmãos da Morte, quando se lembrou do 
JUramento sagrado que fizera ao «Pote,, 

O Pum era ime~samente religioso, e,Jlara éle, quebrar 
nm juramento, era pior do que tudo, Houve alQuns mo· 
meatos de silêncio. 

Então o Pum começou a falar devagar e a custo, como 
se lhe enterrassem, tambêm devagar, uma grande faca no 
peito: ' 

-Sr. Joio Heroi, creia qae tenho muita pêna de não 
poder satisfazer o seu p~do, mas uma força superior a 

mim, obriga-me a guardar segredo ~obre os nomes dos meus 
cúmplice~. 

-Nêsse caso, - declarolf o juiz,- Vejo-me obrigado a 
conservá-lo preso, a não set que queira pagar fiança para 
podq sair em liberdade, mas deixando, é claro, de fazer 
parte da corporação da polícia. 

-E em quanto importa a fiança ?-Indagou o Pum, an
cioso, com as algibeiras a abarrotar de dinheiro. 

-São cento e quarenta mil escudosrdisse o juiz com 
um sorriso de troça. 

Então, diante do pasmo de todos os pJesentes, o Pum, 
sacando dos maços de notas que trazia nas algibeiras, come
çou a contar com cuidado. Havia cento e quarenta e um mil 
escudos. Restava-lhe apenas uma nota de mil escudos, que 
guardou. 

O juiz disse que estava tudo muito bem, passou-lhe o 
o recibo, e, alguns minutos depois, o Pum saiu do Governo 
Civil, em liberdade, mas arruinado, com os distintivos de 
polícia arrancados, despoj&do do cinturão onde pendia o 
sabre, coberto de vergonha e de infinita tristeza. 

Lentamente, dirigiu·se para casa, onde o esperava o 
maior desgosto da sua vida. 

CAPITULO III 

Acho melh9r não falar nas horas amargas que teve de 
suportar o desgraçado Pum quando chegou a casa e encon· 
trou morta a sua querida mãe. Sofreu como ponde mais 
essa infelicidade. Enterrou a infeliz senhora com o conto 
de réis que lhe sobejava, tendo ainda que vender quasi to
dos os moveis da casa, para acudir ao resto da despeza c 
tambEm para comer durante os .dias que ficasse desempre· 
J!ado. Apenas conservou um enxergão e um banco de três 
J>és, que nem sequer valiam uma moeda de meio tostão. 
Começou a pensar sériamente no caminho que devia tomar 
na vida, aJ!ora_que se encontrava sem o menor recurso que 
lhe pudesse valer .Depois de muito matutar, veio-lhe uma 
idéa que lhe pareceu ·explendida e que muito o admirou 
não ter chegado ha mais tempo. 

Continúa no pr6ximo número 
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UM RASGO DE NOBREZA 
• POR FERNANDO A. SIM.OES • 

-~·11,,.. __ _ 

(CONTINUAÇAO DO NUMERO ANTERIOR) 

E tão bem se houve, dando espadeiradas a torto e a direi· 
to, que alguns segundos depois o feroz carnívoro exa· 

lava, COJ:Il um gunde estremecimento, o último suspiro, 
Não teve tanto trabalho com o segundo, pois êste, quando 

v1u o caso mal parado, entendeu que o mais conveniente era 
Iugir. 

A o · ver chegar o socorro que tão anciosamente pedira, 
D. Alvaro sentiu-se invadido pela esperança; mas quando 
reparou em quem o trazia, o seu orgulho, revoltado por ter 
de aceitar um favor daquele que constderava s<!u inimigo, 
ordenava-lhe yue o ~andasse embora e que preferisse mor
rer a ser salvo por êle. Não teve, no entanto, tempo para 
isso, pois a acção de D. Luís foi enormemente rápida. 

lilas ..• que é isto ? 
Por uma. súbita reviravolta, um mílaJlre talvez, D. Alvaro, 

a.> vêr o arrôjo, a intrepidez e a nobreza de ân1mo, com que 
D. Luis expunaa a vida, por aquêle que pouco antes o qut
zera matar, sentut qne no seu coração principiava a for· 
mar·se um sentimento que até àquêle dia desconhecera: a 
gratidão. 

Ao mesmo tempo, sentiu-se também invadido pelo ar· 
rependimento, o remorso de ter tratado tão mfamemenle 
Ulll ratJaZlnho que naquela ocasião estava praticando Um 
acto de tão grande nobreza. 

Travou-~e no seu íntimo uma temerosa luta entre o or· 
gulho e a gratidão, e o resultado foi cair, chOrando, aos pés 
de D. Luís, beij_ando-lhe fervorosamente as mãos como sinal 
de reconhecimen.o, togo que o último lobo desapareceu. 

O fil110 de LI. Rodngo. atóni\P' durante alguns instantes, 
compreendeu depois, num momento, o porquê daquela 
brusca mudança, e então, não consenUndo que D, .rtlvaro 
continuasse por u.ais tempo de joelhos a seus pés, levantou-o, 
e estreitaram-se, chorando, num grande e comovedor abraço. 

Qnàndo António, o velho criado, conseguiu fazer chegar 

o seu trôpego cavalo ao pé da clareira, não se cansou de 
esfregar 'os olhos, receando ser vítima de uma ilusão. Podia 
lá se1 : o seu querido amo, abraçaao a um rapaL que pouco 
antes o quízera matar! Irlas quando reparou que tanto um 
como (Ultro cb.oravam, o seu tspanto duplicou, e sentiu uma 
estr,mha comoção, cuja causa êle próprio não sabia explicar, 
mas que o forçava a levar a mão aos olhos, a fim de escon· 
der uma lágrima rebelde e indiscreta que ali aparecia. .. . 

Quando D. Luís chegou, com o filho de D. António, ao 
castelo de seu pai, este ficou altamente admirado de o v« 
em tanta intimidade com o iilb.o do seu mimígo, 

Ia D. l.uts expllcar-lhe os motivos que a iSSo o tinham 
levaao, omiltndo, no entanto, os dtversos epu.ódios em que 
o seu novo amigo representara nm tão tril>le papel. Este, 
porém. não lho consentiu, e nobremente sem ocultar coisa 
alguma, contou a D. Kodngo tudo o que se tinha passado, 
acabando por, a chorar, snplicar ao velho fidalgo que lhe 
perdoasse, ao que êste ac~deu comovido. 

No dia segutnle, .IJ. António Coullnho, já prevenido por 
um criado ae D. Rodrigo, do sítio onde se encontrava seu 
filho, foi ao ca,te1o do seu rival de tantos anos, e at, depois 
de informado por D. Alvar<> dos mohvos que: o haviam for· 
çado. a nào ir para casa, apeou·se do seu pedestal de orgu· 
lho, •e selou, num grande aoraço que trocou com D. Rodrigo, 
as pazes que seus filhos haviam principtado. 

Nas extensas matas dos dois poderosos•senhores, voltou 
novamente a remar a alegria, e passaram a reorganizar-se 
as fabulosas caçadas de outrora. 

.IJ. l.uís e D. Alvaro foram, daí para o futuro, dois éfmi· 
gos inseparaveis, tanto ma1s, que êste tomava sempre aq,uêle 
para modêto de todas as suas acções, e não esquecia )ámais, 
o rasgo cte nobreza de D. Luís, ao qual devia a sua reae
neráçao, 
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~· ·,. . III ' OESf;nHOS DE OLAVO ll • • . ' 
HA,M .umà vez uru prÍiicipt cha· 
~ mado Orlando, uma príncêsa 

Veril: e uma bruxa M.ilcan · 
êcíis. : . · . 
. ~~êaaacois era ves~z·~_ç;>r: 
cunaa, maneta e cqxa. t rt~'ha 
u,ma' ira nde · invei;t ~e loJ-as· 

_. as pessoas que n::io pos$\i àot 
-- graças a Deus ...:. nenhu:u · 
défdto físico. · · 
. ·--o príncipe Orlando ·e a 
p'rincezinha Vera, eram dóis 
exemplares de rara formo, 

.. slirã. · Gó;;tavam muiló um do 
u~tro. Amavam-se loucameu· · 

. I 

~·tt.. ToJas as noites no caramanchão do seu régio Paço, 
a· princezinha se debnu;ava para falàr· ao príndpe Orlando 
e um lindo papagaio era a única testemunhà daquele amór 
tf\le os pâis da priil.cezíriha, contrariavam porque hnbam um 
"Tl\nde ódio aos pais do príncipe Orlando, desde que êstes 
Fhe h·aviam decJarado gu(rra; guerra que duràra três anos .e 
em que ele> haviam sido vencidos. ' 

A ·bruxa !rhlcaracois tinha entendimentos com o Diabo 
que, todas as noites, lhe aparecia disfarçalio ein môcho, -e 
que lhe havia dado o poder de tra:asformar ém-ávezinhás as 
J}eS>ôas que ela mais invejits!e,- até que, 'mO'rreu'do, acaba-
riam por entrar DO Inferno: {, . . • \ 
• Ora um dia. e;tando a princezinha Verá a. falar com o 

R)'inc1pe · Orlando no seu caraaíànchão1 110 pj· do" papagaio, 
que repetia tudo quanto ·ouvia, menos 1o • qt.e dfzmm os dois 



1\amora,Ios que, por cau\ela,. fala~am sem{lre baixinho, pas· 
sou por1 êles a velha bruxa vesga, sarabíllhenta, aleijada. 
Ao_ vê-lQS tão tormilsos, ch-=ia de inveja. pragrejou: -
Sou a -br4xa ,Milca•·acois, que o lHabo, meu S~nuor e men 
Amo, vos '.transforme em rouxinoís. Logo uma nuvem de fu
mo de enXôfre queimado, encheu todo o espaço e, subita
mente, desápareceram os ddis namorados, a~arecendo, em 
seu lugar, d,ois lindos rouxinois que principiaram qmtaq_do 
sôbre o caramanchão, seg11indo a bruxa o seu caminho, 
muito conteate pelo seu malifício. 

No dia seguinte, o Rei e t Rainha, pa~s da princêsa V era. 
após baldada» pesq uizas pOf toda a parte, mandaram lll!l
çar.,p.regiks, 'prometendo.m~ade do ~eu reino e de todos os 
seus ben~ a quem descobrisse o paradeiro da !ilha, que mui
to estremeciam, apesar, da oposição sue laziaa1 ao seu ca
samento com· o príncipe Orlando. 'Convencidos de que por. 
êste· havia sido raptada, deqararam guerra a seus. {>ais que, 
multo desgostosos, haviaDl lançado ig~&al p,regão em seu rei
no. Entretanto, declararam que a guerra sô se daría, caso 
sua fi.lha não aparecesse no praso 'de ·quilíze dias. 

Decorrida uma semGna-o jardineiro do re;t.l palácio, que 
era muito amigo da princezinP-a e que qu~t nãQ fazta ~e· 
não chorar desde qne ela desaparecera, estan,do a regar :o 
cuamanchão onde os rouxinois cantavam mdodío~menU:, 
ouviu o papagaio a palrar ! 

o I 

- Eu.soll a .Milcaracois; 
.. que o D~bo e meu S~~hor, 

vos transforme em rouxinois I 

ç Tão impressionado ficou com semelhante revelação, quf 
nem sequer reparou que· o ·rei se aproximava e, distraída· 
mente, a olhar para o papagaio apontou a agulheta da . rnan
l!ueira para Sua Magestade que. apanhou nm duche como 
nunca havia tomado e que ficou num piu.to. -

Desesperado El·Rei pôt aquela distracção do seu jardi· 
neiro, deu ordem para que o prendessem numa masmorra, 
fosse julgado e co-ndenado à morte. 

No dia do julgamento, porém, o velho Jacinto, assim se 
chamàva o pobre jardineiro, declarou que não havia 'feito 
por mal o delito de qlle o acusavam e que apenas fôra mo· 
tivado ~la l!rande comoção de haver descQbei'to o paradei· 
ro da princezinha Vera e do príncipe Orlando, 

No tribunal, juiz e jurados supuzeram qu~ êle. inveu· 
tara aquela desculpa coDlo simples estrat.agema Pl!.ra çon· 
sel!uiJ· prolongar a - sua • existência, ' adiando . por algum 
tempo a sentença de morte, e ·sorriram incrédulame11te! 
Como, porém, · debulhado em lágrimas, suplicasse'licença 

I 

para falar ao rei, foi levado à presença dêste que, após as 
~ua5 declarações, disse solénemente : - Pois seja assim. 
Coacedô-te a liberdade por oito dias; mas se, no fim dêste 
praso, me não trouxeres a Princezinha Vera, será'i enterra
do vtvo. Se conseguires trazê-La, perdoar-te-hei a pena e 
du-te-hei tudo o que me pedires. • 

Muito satisfeito, o· vetho Jac;into decl~rou ao rei ctue. 
pata rehaver a princezi11ha, apenas nece5sitava que sua Ma· 
gestade manda~~e, imediatamente, prender a bruxa sarabu
l.henta, vesga e corcunda, maneta e cóxa, chamada Milca
racoi!i- ~ ludo mais licaria ao seu cuidado, 

.C.Qgo (\ Rei deu ordem para 4ue, eDl menc.ii dt meia 
lwta, enclau1ur.assem na masmorra a velha bruxé.. . 
. Entretanto, Jacinto, muntndo-se duma Li!lda g;;~.iola, cor
r~u ao caramanchão ol)de os dois rouxinois cantavam; ar~ 
mou-li).es uma laçada e apanhou-os vivos. · · · · · 

.Assim que a M.ilcaracois, chorando e resmungando, en
trou na p~isão, Jacinto segurancio a gaiola onde saltitavam 
os doi~ rouxinois, loi ~er com ela e disse-~he: - «Sei que 
nestas dua> àvezinhas encantaste a prrncezinha Vera e o 
priu.uzinbo -Orlando. Se os não desencantares im«iiata· 

, mente, serás e'!-terrada viva e se os desencantares ficarás 
presa mas não m'orrerás. 

' . Qúe . preferes? i _;_ c Prefiro morrtr.t; respondeu Milca· 
racois, convencida de que o diabo lhe podia valer. Quan
do, porém, entrou para uma grande cava, a fim de nela ser 
enterrada, e começou ·a· senhr as pázadas de terra a caírem
lhe em cima, pôs-se a gritar : 

• 
~ Ai susperi,dei, suspendei, 
delxài ver os rou.:rinois, 

' que eu prometo ao vosso rei, 
desencantá-/Os aos dois I 

Imediatamente trouxeram a gaiola, e a Bruxa, já meia 
enterrada, gritou da cova: 

Renego o Diabo 
que vale bem vouco, 

. pois não me .valeu; 
e agora eu invoco 
a côrte do céu I 

Que os Aníos celestiais 
·transformem os rouxinois 
nos orincezinlws reais, 
os prit!Ce16lnlzos· que sois; 

• 
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Súbitamente um grande estan!pido se ouviu e do espa· 
ço baaaram os -princeziuhos noivos. Conduzido~ à presença 
do pai da princezinb.a pelo velho ja.rdíneiro, êste pediu-lhe 
como úníca paga, o consentimento para que a 'Princezinha 
casasse com o príncipe Orlando. Jacinto e Milcaracois, que 
pelo seu stncero arrependimento foi posta em liberdade, fo· 
ram os padrinhos do casamento. Oito dias depois foram 
coroados reis dos dois meios Reinos Unidos e o papa· 
gáio, que os salvou, coroado, tambêm, o Ret dos papagaios. 

• FIM • 
ÇOLABORAÇAO INFANTIL·· 

UMA PONTE SOBRE O AVE 

Constantino $; Martins-12 anos de idade 

• 
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PALAVRAS CRUZADAS 
• PROB LE~A 

H ORIZONTA IS 
1-Nota de música- 3- Folha larga e pouco espessa 

mas rija- 6 - Irmão- 8-Parte do corpo humano-9-
Casa - 10 -Pronome neutro de origem arabe - 12 -Ar· 
ti~o- 13 -Pronome pessoal- 16-Côr- 18- Vogais-
19-Nome- 21 - Interjeição- 22- Artigo- 25 - - Sem
blante- 27 - Gargalhar - 28 -Preposição- 30- Nome 
de mulher - 32 - Idem - 33 - Consoantes - 34 - Pro· 
nome - 36 --Abraço- 37 - Vogais, 

VERTI C AIS 
2 - Acto de sobrepôr - 3 - Utensílio - 4 - Animal 

doméstico- 5- Vogal e consoante- 7 -Artigo- 8-
Enfermidade-9- Da ovelha - 11-Pronome absoluto-
12-Vo!!ais-13-Tempo de verbo-14-Nota de Mtí• 
sica -15- Parte do corpo- 16- progenitor- 17- Pa· 
rente- 20- Parte do tempo 23 =Coito- 24- Crer-
26 - ln terjcição - 29- Bíblia- 31 -Lavrar- 34- R e· 
precursão - 35 - Interjeição. 

ANEDOT A S 
Um borrachão, que folheava um tratado de história na

tural, leu o sel!uinte parágrafo: 
«0 camelo é um animal que póde trabalhar oito dia$ 

sem beber.» 
Fica a meditar um bocado e exclama: 
-E' o c<atrárío do que se passa comi· 

go; eu sou um animal que posso beber oito 
dias se111- trabalhar. 

Num curso de ins!lês, o professor esfalfa
se para obrigar o aluno a pronunciar o i 
como ai. 

O professor bate na testa e de repente 
grita: · 

-Vire-se, menino! 
E coça-o com um enorme pontapé no 

«rés do chaussée» do lombo. 
- Ai ! exclama a criança. 
-Ora· até que emfim ! 

'um sujeito, q_ue tinha alcançado para o filho um belo 
em-prêgo, que ~a1s podia chamar-se «nicho», diz para um 
am1go: 

- Meu filho apanhou um emprêgo, em que está como o 
peixe na água. 

-Que 'diabo faz êle para estar tão bem? 
-Como o peixe. 
-E o que faz o peixe? 
-«Nada•! 

Um ébrio discursa no meio da praça, cercado por alguns 
curiosos: 

-Gastei hoje uma libra !- exclama com arrogância, 
-Em vinho? pregunta um dos circunstantes. 
O bêbedo com ar de despreso, 
-Não, senhor; foi em ouro, 

JOSÉ FERNANDES 
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a rodar sem parar ! 

A dança de rcda, 
no .centro qa roda, 
que roda.,de roda 
e até rodopia; 
!Denino Tóninho 
parece um tontlnho 

Mas êsse mrn i no 
- lnda ha pouco o papá lhe dizia: 

. O men'ino, se assim contínúa, 
com saltos de põtro, 

que ouvir não queria, / 
o que o pai lhe di~a, · ' 
a rodar. confinúa 

'll. fazer capicua, 
'dum lado pr'ó outro, 
vai d-ecerto lançar 
o seu rico jantar! 

e até rodopia ... 
mas ai que, tontínlío, tonteia 
e ao> bor.dos e tombc:~s ... baqueía 
nas pedras da rua,,. 

Poesia e desenho 
de .OLAVO 
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